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Como deve ser realizado o CIQ? 

Utilizar cepas de controle de qualidade específicas para monitorar a 
performance dos testes de sensibilidade.  

As cepas recomendadas são em geral de perfis sensíveis, porém cepas 
resistentes podem ser utilizadas para confirmar se o método está apto a 
detectar resistência mediada por mecanismos específicos (CQ Estendido). 

As cepas de CQ podem ser adquiridas de coleções ou através de 
fornecedores. 



Coleções 



Fornecedores 



Controles Internos 

• Monitorar o desempenho dos 
testes de sensibilidade na rotina 
do laboratório de microbiologia 
clínica 

• Complementar ao CQ de rotina 

• Controle dos discos utilizados 
para detecção de mecanismos 
específicos de resistência (ESBL, 
MRSA, VRE, HLAR e mutações 
PBP) e correta categorização dos 
resultados em S/I/R 

CONTROLE DE QUALIDADE 
INTERNO DE ROTINA 

CONTROLE DE QUALIDADE 
ESTENDIDO PARA DETECÇÃO DE 
MECANISMOS DE RESISTÊNCIA 
ESPECÍFICOS 









Armazenamento e Ativação das Cepas Controle 

Armazenar as cepas controle em condições que garantam a viabilidade e as características dos 
microrganismos. É sugerido o armazenamento em miçangas em caldo com glicerol a -70°C (ou método 
equivalente).                                 

 

 
Microrganismos não fastidiosos podem ser armazenados a -20°C.  

Estocar múltiplos tubos por cepa controle para uso em situações de reserva, caso necessário. 

Semanalmente, realizar subcultivo do tubo estoque para meios não seletivos e verificar crescimento 
quanto à pureza. A partir deste cultivo puro, subcultivar novamente a cada dia da semana.  

Para microrganismos fastidiosos, realizar subcultivos diários por até uma semana. 

Ao realizar subcultivos de cepas controle, utilizar colônias múltiplas para evitar a seleção de cepa 
mutante. 



Verificar os resultados de acordo com as tabelas disponíveis em 
brcast.org.br 

Nestas tabelas estão descritos o valor alvo e os limites de 
aceitabilidade para cada antimicrobiano x cepa controle. 

Verificação dos Testes de CQ 















Monitoramento do CQ 

Monitorar a performance do teste utilizando as cepas recomendadas. 

Realizar os controles diariamente ou, no mínimo quatro vezes por 
semana para os antimicrobianos que fazem parte da rotina. 

Acompanhar os resultados dos 20 testes anteriores de forma contínua. 

Examinar a performance quanto a tendências e resultados acima ou 
abaixo do alvo. Caso dois ou mais dos 20 testes estejam fora do 
esperado, realizar investigação.  












